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A QUESTÃO SOCIAL 
José Sarney 

A desigualdade social persistente 
e constante na História do Brasil é 
uma tendência, absolutamente 
cruel, que a cada ciclo histórico, ca­
da vez mais, faz com que os extre­
mos se afastem. É fruto do modelo 
de colonização aqui imposto, carac­
terizado pela exclusão social. 

Quando a gente se debruça sobre 
os documentos fundadores das ins­
tituições nacionais, não encontra 
nenhuma preocupação sobre a 
criação de uma sociedade justa. 
Abusa-se muito das palavras liber­
dade, independência, religião, 
união, tranqüilidade, paz, Deus e 
obediência ao rei. Mas, em nenhum 
momento aflora a preocupação pe­
la injustiça social, a pobreza, o sofri­
mento e o infortúnio dos desvali-
dos. É que as decisões que fizeram a 
construção do país foram de com­
promisso, costuradas pelas elites, a 
nobreza, o clero e a burguesia. Dom 
Pedro I, que ficou com a fama de es-
touvado e impulsivo, mesmo assim, 
invocava o conselho que lhe deu 
seu pai, Dom João VI, quando lhe 
recomendou: "Guia-te pelas cir­
cunstâncias com prudência e 
cautela". 

Durante o primeiro e o segundo 
reinados, a imagem dos miseráveis 
ficou com os escravos, tidos como 
propriedade e, portanto, fora dos 
objetivos de justiça social. O des­
pertar da visão abominável da es­
cravidão foi mais uma tomada de 
posição humanitária do que real­
mente um enfoque social. 

Vem a República, um movimento 
castrense, nascido da chamada 
Questão Militar, também sem ne­
nhuma participação do povo, como 
assinalam os historiadores. Os polí­
ticos que aderiram à República e lhe 
deram suporte em grande parte 
eram aqueles que ficaram descon­
tentes com a Abolição. Eles derru­
baram o trono, responsabilizando-
o pela Lei Áurea, assinada pela prin­
cesa Isabel, herdeira e sucessora do 
velho pai, Dom Pedro II. Portanto, 
os que operavam politicamente a 
República não tinham nenhuma 
simpatia pela questão social e, ao 
contrário, eram os conservadores 
senhores de escravos que se julga­
vam traídos pela Monarquia. Daí a 
República Velha jamais colocar en­
tre seus objetivos a criação de uma 
sociedade que pudesse diminuir o 
fosso existente entre as classes ricas 
e as classes pobres. Os negros pas­
saram, então, a ser a face visível 
dessa sociedade e a interpretação 
que se fazia dela não era de que eles, 
libertos, vinham engrossar a grande 
massa dos miseráveis, mas a conde­
nação do fim da escravatura como 
responsável pela crise da produção 
agrícola e a anarquia racial das ci­
dades. 

Nesse quadro, a classe dos cam­
poneses não existia e, com a saída 
dos escravos, buscou-se na imigra­
ção um substituto para a mão-de-
obra livre. Os imigrantes, dominan­
do uma técnica agrícola mais avan­
çada, em breve tornaram-se pro­
prietários e custou bastante tempo 
para um fluxo significativo de re­
crutamento do braço livre. 

As outras revoltas existentes no 
país, como o Tenentismo de 22 e a 
Revolução de 30, tinham motiva­

ções políticas e objetivos predomi 
nantemente políticos. A Questão 
Social não estava nos seus progra­
mas. Getúlio Vargas não criou uma 
política social, ele abordou o enfo­
que trabalhista, na trilha da Carta 
dei Lavoro, de Mussolini, e atrasou 
o movimento proletário em trinta 
anos, que, no Brasil, só veio afir­
mar-se nos fins dos anos 60, fugin­
do da tutela do Ministério do Traba­
lho, para legitimar-se por intermé­
dio de sindicatos livres, o que so­
mente ocorreu em 1985. 

A verdade é que, em face de ra­
zões diferentes, na América Latina 

criou-se um tipo de sociedade em 
que existe uma grande concentra­
ção de renda — e o Brasil é o cam­
peão do modelo — com desníveis 
individuais, grupais e regionais. 

O neoliberalismo, a economia 
de mercado já por si altamente 
concentradora de renda, encon­
tra-nos nessa situação. Assim, um 
modelo estruturalmente cruel é 
catalisado pela conjuntura, geran­
do uma situação explosiva. A auto­
mação, a compactação dos produ­
tos, a diminuição do consumo de 
matéria-prima com a descoberta 
de novos materiais, tudo isso nos 

leva ao desemprego, a forma mais 
brutal e trágica do problema so­
cial. O salário do desempregado é 
zero; portanto, para ele, não 
adiantam os índices da economia, 
frango barato nem estabilidade, 
pois ele continua, como está desde 
a Colônia, vítima de uma socieda­
de que ainda não despertou para o 
fato de que jamais poderemos vi­
ver em paz, com milhões de brasi­
leiros afastados da esperança de 
participar da riqueza nacional. 
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